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Guterres  na Cúpula do G77 em Havana

Havana, 15 de setembro (RHC) O Grupo dos 77 deve erguer sua voz por um mundo que funcione para
todos, com o objetivo de construir um sistema que defenda os direitos humanos e cuide do interesse
comum, disse António Guterres hoje na cerimônia de abertura da Cúpula do bloco em Havana.



O Secretário-Geral da ONU enfatizou a importância do Grupo na reparação de séculos de injustiça e
negligência, conforme expressa sua Declaração de fundação.

Guterres reconheceu as contribuições do G77 para tirar centenas de milhões de pessoas da pobreza,
bem como seus esforços nas Nações Unidas para buscar soluções globais e promover a solidariedade.

No entanto, os sistemas e as estruturas globais não lhes corresponderam, observou Guterres,
reconhecendo o impacto da configuração global para gerar problemas no Sul, como pobreza, fome,
aumento de preços, aumento da dívida ou desastres climáticos cada vez mais frequentes.

"A conclusão é clara: o mundo está falhando com os países em desenvolvimento.

“Para mudar isso, precisamos de ações em nível nacional que garantam a boa governança, mobilizem
recursos e dêem prioridade ao desenvolvimento sustentável", acrescentou.

O mundo precisa de medidas que respeitem a propriedade nacional, com o objetivo de construir um
sistema global que defenda os direitos humanos e cuide do interesse comum, acrescentou.

Para isso, insistiu, o Grupo dos 77 deve elevar sua voz para lutar por um mundo que funcione para
todos.

Na opinião do Secretário-Geral, essa meta requer o fortalecimento do multilateralismo com novas
oportunidades de liderança no cenário mundial, exigindo instituições fortes e eficazes.

Muitas das entidades globais, em especial o Conselho de Segurança da ONU e Bretton Woods, refletem
uma era passada, quando muitos países em desenvolvimento estavam acorrentados pelo domínio
colonial e não podiam participar de seus próprios assuntos ou de assuntos internacionais.

Nesse sentido, lembrou seu apelo por uma arquitetura financeira global mais representativa para atender
melhor às necessidades das economias em desenvolvimento.

A Cúpula dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, na próxima semana, e a Cúpula do Futuro, em
2024, são oportunidades reais para avançar, enfatizou.

Guterres agradeceu o apoio dos membros do bloco a essas iniciativas e elogiou a liderança de Cuba no
G77 durante o ano. (Fonte: PL)
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